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Resumo

Este  produto  educacional  resulta  da  dissertação  intitulada  “Formação

continuada  de  educadores  da  Educação  Infantil  do  Campo:  reflexões

dialógicas  com  os  docentes  da  rede  pública  municipal  de  Feira  de

Santana”. Tem como finalidade contribuir com a formação continuada de

educadores da Educação Infantil do Campo a partir das especificidades e

necessidades das crianças e infâncias camponesas. No reconhecimento da

importância  de  uma  proposição  específica  de  formação  continuada

docente,  esta  ação  formativa  se  organiza  em  torno  dos  interesses

formativos levantados pelas educadoras da EIC, através da organização de

Cirandas Dialógicas. A ação propõe sua organização a partir da perspectiva

da  Pedagogia  da  Alternância,  a  qual  se  constitui  como  uma  proposta

pedagógica  mobilizadora  do  processo  de  formação,  baseando-se  na

dialogicidade e  problematização  do conhecimento,  a  partir  da  realidade.

Propomos  a  concretização  de  uma experiência  formativa  alicerçada  em

dois momentos formativos denominados aqui por Tempo Interagir e Tempo

Agir e Refletir. O Tempo Interagir tem o intuito de que educadoras, crianças

e  comunidade  vivenciem  experiências  lúdicas,  interajam  e  construam

conhecimentos a partir das principais linguagens por onde a aprendizagem

acontece: a brincadeira e a interação. O Tempo Agir e Refletir traz como

proposição  o  estudo  de  referenciais  importantes  para  o  movimento  de

reflexão e construção de concepções que serão base para a construção do

trabalho pedagógico. Os tempos formativos intencionam a articulação entre

teoria,  reflexão  e  ação,  partindo  da  compreensão  de  que  educadoras,

crianças e demais atores sociais da comunidade são sujeitos protagonistas

dos  processos  de  aprendizagens,  para  que  através  das  “Cirandas

Dialógicas",  sejam  provocados  a  participar  de  maneira  reflexiva  das

discussões,  atentando  para  a  necessidade  de  indicar  os  interesses

formativos que poderão subsidiar os educadores da EIC, contribuindo com

os processos de formação continuada docente.

Palavras-chave:  Formação  continuada,  Educação  Infantil  do  Campo,

Cirandas Dialógicas.



Abstract

This educational product is the result of the dissertation entitled “Continuing 

training of Early Childhood Education educators in the countryside:

dialogical reflections with teachers from the municipal public network of 

Feira de Santana”. Its purpose is to contribute to the continuing education of

rural Early Childhood Education educators based on the specificities and 

needs of peasant children and childhoods. Recognizing the importance of a 

specific proposal for continuing teacher education, this training action is 

organized around the training interests raised by the EIC educators, through

the organization of Dialogic Cirandas. The action proposes its organization 

from the perspective of the Pedagogy of Alternation, which constitutes a 

pedagogical proposal that mobilizes the training process, based on the

dialogicity and problematization of knowledge, based on reality. We propose

the realization of a formative experience based on two formative moments 

called here by Tempo Interagir and Tempo Agir e Reflectir. Tempo Interagir 

is intended for educators, children and the community to experience playful 

experiences, interact and build knowledge based on the main languages 

through which learning takes place: play and interaction. Tempo Agir e

Reflectir proposes the study of important references for the movement of 

reflection and construction of conceptions that will be the basis for the

construction of  the  pedagogical work. The formative times intend to

articulate theory, reflection and action, starting from the understanding that 

educators, children and other social actors of the community are

protagonists  of the learning processes, so that through the "Dialogic 

Cirandas", they are provoked to participate in a way reflective of the 

discussions, paying attention to the need to indicate the formative interests 

that may subsidize EIC educators, contributing to the processes of 

continued teacher formation.

Keywords: Continuing formation, Early Childhood Education in the

Countryside, Dialogic Cirandas.







Os círculos epistemológicos vivenciados durante
o  diálogo  com  as  educadoras,  mostrou  as
potencialidades  desse  dispositivo  metodológico,
enquanto  mobilizador  do  reencontro  reflexivo  do
trabalho  docente,  impulsionando-as  a  repensar  o
vivido  e  a  construção  de  práticas  que  alcance  as
crianças  pequenas  nas  singularidades  que
caracterizam  a  diversidade  da  infância  camponesa.
Com  isso,  propomos  enquanto  produto  educacional
uma  ação  formativa  a  se  realizar,  em  sua  primeira
versão,  considerando-a  como  um  projeto piloto.  Esta
versão  inicial  se  apresenta  de  forma  aberta,  a  ser
recriada  e  desenvolvida  com  as  participantes  da
pesquisa,  permitindo  seu  enriquecimento  a  partir  da
avaliação  de  cada  educadora,  de  acordo  com  os
interesses formativos apontados nos CE’s.



Propomos  uma  Ação  Formativa  organizada  a
partir  dos  interesses  formativos  levantados  pelas
educadoras como essenciais para sua atuação na EIC.
Segundo  os  diálogos  tecidos  nos  CE’s,  há  um
esvaziamento nos currículos de formação docente no
que  diz  respeito  às  necessidades  formativas  dos
educadores  que  atuam  em  escolas  do  campo  e
consequentemente,  apontam  para  a  necessidade  de
uma  formação específica  para  que  os educadores  da
EIC tenham subsídios para compreensão da Educação
do  Campo,  das  suas  necessidades,  da  especificidade
de  seus  sujeitos,  dos  modos  de  ser,  aprender  e
produzir suas existências.

Assim, no reconhecimento da importância de
uma  proposição  específica  de  formação  continuada
docente,  esta  ação  formativa  se  organiza  em  torno
dos  interesses  formativos  levantados  pelas
educadoras  da  EIC,  através  da  organização  de
Cirandas Dialógicas.

A ação será organizada a partir da perspectiva da
Pedagogia  da  Alternância,  a  qual  se  constitui  como
uma  proposta  pedagógica  mobilizadora  do  processo
de  formação,  baseando-se  na  dialogicidade  e
problematização  do  conhecimento,  a  partir  da
realidade,  o  que  possibilita  a  construção  de  novos
saberes a respeito daquela realidade e de sua relação
com o todo (CORDEIRO; REIS; HAJE, 2011).



farol para esta Ação Formativa por, segundo Gimonet
(2007),  possibilitar  a  relação  de  saberes  entre
espaços  e  tempos  formativos,  num  ciclo  dinâmico
entre  ação-reflexão-ação.  Este  movimento  promove
situações  de  aprendizagem  ativa,  baseadas  no
diálogo  entre  os  sujeitos  em  formação  e a  realidade
vivenciada.

Segundo Lima; Borghi; Mendes (2021), a Pedagogia
da Alternância apresenta como peculiaridade o fato

de ir além da alternância de espaços geográficos e
tempos formativos. Ela traz a relação de saberes que

envolvem  tempos e espaços formativos, teoria e
prática e a epistemologia da práxis ação-reflexão
ação.

Assim,  por considerar essa
dimensão, compreendemos a
Pedagogia  da  Alternância  como  uma
proposta pedagógica que possibilita
a  percepção  do  homem  como  ser
integral,  complexo,  produtor  de
conhecimento e sujeito capaz de agir
sobre  o  mundo,  atuando  como
protagonista  numa  constante  busca
pela autonomia.



Propomos  a  concretização  de  uma  experiência
formativa  alicerçada  em  dois  momentos  formativos
denominados aqui por Tempo Interagir e Tempo Agir

e  Refletir.  O  Tempo  Interagir  tem  o  intuito  de  que
educadoras,  crianças  e  comunidade  vivenciem
experiências  lúdicas,  interajam  e  construam
conhecimentos  a  partir  das  principais  linguagens  por
onde  a  aprendizagem  acontece:  a  brincadeira  e  a
interação.  O  Tempo  Agir  e  Refletir  traz  como
proposição  o  estudo  de referenciais importantes  para
o movimento  de  reflexão  e  construção  de  concepções
que  serão  base  para  a  construção  do  trabalho
pedagógico.  A  partir  desse  movimento  reflexivo,  as
educadoras  construirão  atividades  pedagógicas  que
vivenciarão com as crianças e partilharão no encontro
seguinte  sobre  o  desenvolvimento  destas,  refletindo
com seus pares a respeito dessas experiências.

Neste sentido,  os tempos formativos se articularão
entre  teoria,  reflexão  e  ação,  partindo  da
compreensão  de  que  educadoras,  crianças  e  demais
atores  sociais  da  comunidade  são  sujeitos
protagonistas  dos  processos  de  aprendizagens,  para
que  através  das  “Cirandas  Dialógicas",  sejam
provocados  a  participar  de  maneira  reflexiva  das
discussões,  atentando  para  a  necessidade  de  indicar
os  interesses  formativos  que  poderão  subsidiar  os
educadores  da EIC,  contribuindo  com os processos  de



Com isso, propomos uma ação formativa por meio
de  4  eixos  apontados  pelas  educadoras  como
necessários  à  construção  de  saberes  indispensáveis
para  atuação  na  EIC.  A  partir  de  uma  ideia  de
itinerância propõe-se que as atividades previstas  nas
Cirandas Dialógicas ocorram em diferentes espaços.

Por considerarem indispensáveis para a construção
do  trabalho  pedagógico  com as  crianças  da  EIC,  as
educadoras consideram  que a  reflexão  em  torno  das
concepções  de  criança  se  apresenta  como  temas
relevantes  para  a construção  da práxis  pedagógica
na  EIC,  na  medida  em  que  estas  concepções
direcionam  o  trabalho  docente.  Com  isso,
consideramos  importante  possibilitar  reflexões  em
torno  de uma  concepção  que  compreenda  a  criança
como ator social, sujeito de direitos, seres que
sentem e pensam o mundo de um jeito muito próprio.



A  concepção  de  infância  também  é  apontada
pelas  educadoras  como  um  tema  relevante  para  a
reflexão,  na  medida  em  que  entendemos  o  desafio  d
considerar  que  as  relações  socioculturais
estabelecidas  no  cotidiano  das  crianças demarcam  as
diversas infâncias presentes  no campo,  valorizando  o
que  é  singular  na  sua  produção  de  cultura,  no  seu
cotidiano, no seu conhecimento. Com isso, enfatizam o
reconhecimento  do  território  de  cada  comunidade
como  espaço  dos  sujeitos  e  de  todas  as
produções/ações  humanas  que,  por  ser  essa  via  por
onde  ocorre  toda  a reprodução  material  e simbólica
do  ser  humano,  não  pode  estar  ausente  dos
movimentos de reflexão formativa.

Tal  aspecto  evidencia  a  necessidade  de
territorialização  do  currículo  da  EIC,  considerando  as
especificidades  das  infâncias  do  campo,  quanto  à
valorização,  o reconhecimento da vida,  da cultura nos
diversos  territórios  e  as  relações  socioculturais
estabelecidas no cotidiano das crianças.

Para  tanto,  as  educadoras  da  EIC  consideraram
que, para a compreensão do conceito de criança e
das  infâncias  que  implicam na produção  de currículos
territorializados,  o educador da EIC deve considerar a
escuta  das  crianças,  das suas famílias  e da
comunidade  como  via  principal  para  debruçar-se
sobre  a  realidade  das  infâncias  camponesas,
vivências,  necessidades  ,  interesses  para  melhor
compreendê-las e planejar o trabalho pedagógico.



Com  a  mesma  relevância  que  os  demais temas  de
interesse,  foram  apontados  como  indispensáveis  à
formação  continuada  docente  na  EIC,  o  estudo  das
bases  teóricas  que  tratam  da  Educação  do  Campo,
envolvendo  suas  concepções  e  princípios,  lutas,
conquistas  e  desafios,  como  também  as  bases  da

Educação  Infantil,  que  se  referem  ao  trabalho
pedagógico  com  crianças  pequenas.  A  intersecção
destes  dois  campos  teóricos  é  apontada  pelas
educadoras  como  saberes  imprescindíveis  para  a
atuação na EIC.

Entre  os  interesses  formativos,  a  sexualidade

infantil  foi  um  tema  destacado  com  ênfase  pelas
educadoras. Em suas falas, reconhecem que este é um
assunto  que  causa  embaraço  no  espaço  escolar  e
constatam  que  a  sexualidade  ainda  é  tratada  pela
vigência  da  reprodução  de  estereótipos  sexuais
repressivos, repleto  de preconceitos  e  tabus  (LOURO,
1997).

As  educadoras  consideram  a  sexualidade  como
uma das  dimensões  da  formação  humana  e a  escola
como  um  espaço  privilegiado  para  sua  discussão,
subsidiando  o  trabalho  educativo  de  formação  das
crianças  pequenas,  orientação  das  famílias  e  ainda,
constituição  de  uma  rede  de  proteção  às  crianças  do
campo contra situações de violência sexual.





Os textos indicados são sugestões de leituras que
abrem  possibilidades  para  um  diálogo  entre  as
educadoras,  com  o  intuito  de  colaborar  com  a
realidade  de  atuação docente  e  provocar discussões
teóricas,  vislumbrando  a  construção  de um  trabalho
docente  em favor  das especificidades  educativas  das
crianças pequenas do campo.

Os  encontros  ocorrerão  por  intermédio  de  uma
metodologia  dialógica  inspirada  nos  Círculos
Epistemológicos,  tomando  como  base  questões
problematizadoras  previamente elaboradas partindo
dos  resultados  da  pesquisa.  Portanto,  educadoras  e
crianças  são  protagonistas  da  Ação  Formativa,
produtoras  de conhecimentos  que colaborarão  com a
proposta de formação das educadoras da EIC.

Contaremos  também  com  a  participação  das
famílias  e  comunidade,  que  contribuirão  apontando
possibilidades  de  compreensão  de  suas  realidades,
anseios,  necessidades  e  especificidades  na
constituição  das  propostas  pedagógicas. Sugerimos
que o estudo dessas temáticas seja realizado a partir
de  Cirandas Dialógicas.  Temos  a  intenção  de que as
Cirandas  Dialógicas  ocorram  de  forma  itinerante  na
escola e em espaços da comunidade, como associação
de moradores ou espaços afins.

Em  cada  um  dessas  Cirandas,  apresentaremos
sugestões  de textos, autores  e demais  materiais  que
contribuam para o processo de reflexão crítica  sobre
os  temas  apontados  como  necessários  à  formação
docente,  temas  que  segundo  as  educadoras  foram
ausentes ou pouco aprofundados  em suas trajetórias
de formação.





CIRANDA DIALÓGICA I
C O N C E P Ç Ã O D E C R I A N Ç A E I N F Â N C I

A :
O Q U E D I Z E M A L I T E R A T U R A
E A S C R I A N Ç A S S O B R E T E R R I

T Ó R I O ?

Para  a  realização  deste  estudo  reflexivo,
tomaremos  como  ponto  de  partida  a  necessidade  de
conhecer  quem  são  as  crianças  com  as  quais  as
educadoras atuam, as relações que estabelecem com
o mundo, suas linguagens, necessidades, anseios, seus
modos  de  aprender  e  se  relacionar  com  o  mundo,
exigindo,  no  diálogo  formativo  com  as  educadoras
atenção  às  especificidades  formativas  deste
profissional.

O processo de reflexão docente para a construção
da concepção de criança exige considerar as crianças
como  atores  sociais  de  direito  pleno,  reconhecendo
sua  capacidade  de  produzir conhecimento  e  cultura,
bem como de interagir em sociedade, atribuir sentido
às suas ações, reconhecendo as diversas condições de
concretude de suas existências e seus modos de viver
as  infâncias.  Por  isso  é  que  a  discussão  sobre
infâncias  do  campo  exige,  como  aponta  Sarmento
(2005),  olhar  para  este  conceito  reconhecendo  a
existência de uma diversidade de infâncias no próprio



campo, pois é preciso considerar a multiplicidade das
infâncias em sua relação com a diversidade do campo
em que elas estão inseridas.



A necessidade de compreensão destes sujeitos
e  de  suas  infâncias  exige  das  educadoras  uma
aproximação  de  seus  contextos  históricos  e
socioculturais,  das  especificidades  advindas  das
relações  sociais  indentitárias  diversas,  em  suas
múltiplas dimensões.

Compreender a criança e como vive sua infância
exige  disponibilidade  para  o  conhecimento  de  sua
dinâmica social,  na  construção  de  sua  sociabilidade,
suas subjetividades e identidades. Essa compreensão
é  essencial  para  que  o  trabalho  pedagógico  esteja
voltado  para  a  promoção  da  aprendizagem  infantil
numa perspectiva  de formação humana,  por  meio  de
suas  diversas  linguagens,  reconhecendo  o  universo
das mesmas, como seres ativos e criativos.

Para  abordarmos  estes  aspectos,  sugerimos  o
estudo de alguns referenciais teóricos, com
sugestões  de  questões  norteadoras  que
problematizarão a reflexão sobre o trabalho docente
num  constante  movimento  entre  o  agir-refletir-agir
que  nos  permita  intervir criticamente sobre a
realidade.

Para a aproximação das realidades das crianças,
faz-se  imprescindível  considerá-las  como  principais
fontes  deste  conhecimento  e,  por  isso,  propõe-se
nesta  Ciranda Dialógica,  uma  atividade  de diálogo  e
interação  entre  crianças  e  educadoras,  para  que
possam,  por  meio  de um  encontro  livre,  no  espaço
onde convivem, sem a responsabilidade por parte das
educadoras de desenvolverem as ações pedagógicas,
promover a escuta e compreensão de suas realidades
na  construção  de um  trabalho  pedagógico  alinhado
com suas necessidades.



Q U A D R O 1 : P I S T A S P A R A O
D E S E N V O L V I M E N T O D A C I R A

N D A D I A L Ó G I C A I

Organização da Ciranda Dialógica;
Tempo Interagir:  Problematização inicial a partir a Brincadeira envolvendo as crianças e
as  educadoras  “Andando um dia  no  campo eu vi”:  Solicitar  aos  participantes  que,  ao
cantarolar  a  música  representem  cenas  do  cotidiano  e  brincadeiras  que
vivenciam/vivenciaram quando crianças e a partir dela refletir sobre: O que é ser criança?
O que é ser criança do campo? Como as crianças do campo vivem suas infâncias? Essa
atividade de escuta com as crianças e educadoras tem o intuito de que falem sobre o que
é ser  criança e  como vivem em suas comunidades,  com são suas  rotinas,  atividades
cotidianas,  o  que  fazem  na  escola  e  quando  não  estão  na  escola.  Em  seguida,
convidaremos alguém da comunidade para fazer a memória das brincadeiras tradicionais
da comunidade, socializando esse patrimônio cultural e local.

Tempo Agir e Refletir: Leitura, discussão do texto e reflexão sobre as concepções iniciais,
a  brincadeira  com as  crianças  e  educadoras  e  as  ideias  trazidas  pelos  autores  para
construção das concepções de criança e infância elaboradas após o estudo e registro
coletivo em Painel Interativo. As educadoras serão orientadas a planejar  uma atividade
lúdica  com  as  crianças,  para  conhecer  como  estas  vivem  suas  infâncias  em  suas
comunidades,  suas  preferências,  rotina  fora  da  escola  com  seus  pares,  família  e
comunidade para ser socializada no próximo encontro.

Referências Problematizações

Texto

Sociologia  da  Infância:
correntes e confluências

Encontro de saberes sobre
a  criança e  seu contexto
de vida rural.
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Infância: correntes  e
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SILVA, Ana Paula Soares da.
PASUCH,  Jaqueline; SILVA,
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Educação Infantil do Campo.
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O que é ser criança para
você?
O que  você  entende  por
infância?
Quem são as crianças
com quem você atua?
Como  é  o  seu
cotidiano/rotina?  Do  que
brincam?  O  que  fazem
quando  não  estão  na
escola? Como se
relacionam  na
comunidade?
Que estratégias  podemos
lançar  mão  para  nos
aproximar de compreender
as  crianças  e  infâncias
vivenciadas nesta
comunidade?



CIRANDA DIALÓGICA II
A S T E R R I T O R I A L I D A D E S Q U E M A R C A 

M A S I N F Â N C I A S D O C A M P O , S U A S I D E N T
I D A D E S

E E S P E C I F I C I D A D E S

Por  compreender  o  modo  de  vida  e a  identidade
territorial  camponesa  como  partes  integrantes  do
projeto  educativo  dos  camponeses,  consideramos
importante que os processos formativos docentes na
EIC  contribuam  para  que  os  educadores  possam
identificar  as  relações  dos  territórios/territorialidades
para  a  construção  de  uma  concepção  de  Educação  do
Campo  que  compreenda  seus  processos  de  luta,
conquistas  e  resistência,  recriação  dos  territórios
camponeses,  sua  lógica  material  e simbólica  e cultural
que  dá  identidade  a  cada  um  dos  “campos”  com  os
quais atuam.

A compreensão  do território  como espaço  de todas
as produções humanas,  em que os coletivos constroem
suas  existências, permite  que  o educador conceba  que
as  marcas  culturais  e  as  identidades  dos  sujeitos
produzidas  em  suas  territorialidades  sejam pontos  de
partida  para  a  construção  das  proposições  educativas
na EIC.

Tal percepção pode permitir que o educador construa
entendimentos sobre a importância de superação de um
currículo hegemônico que tende a hierarquizar saberes,



invisibilizar os modos de ser e produzir conhecimento e
cultura das crianças do campo.



Com isso,  pretende-se promover experiências
formativas  em  que  o  território  e  suas  produções
simbólicas,  políticas,  econômicas,  socioculturais
posicionem-se em lugares  mais  centrais  no currículo
escolar.

Considerando os sujeitos destes territórios
como  produtores  de  cultura  e  conhecimento,
compreendemos  que  eles  são  a  principal  fonte  do
conhecimento de si,  sobre seus territórios e sobre as
relações sociais,  culturais,  históricas  ali  produzidas.
Propomos  assim,  que  estes  sejam  convidados  a
mobilizar  os  educadores  a  conhecer  os  aspectos
importantes  para  aproximação  e  conhecimento  da
comunidade como elementos históricos, geográficos,
culturais,  da vida doméstica, da saúde, das fontes de
trabalho,  dos  aspectos  organizacionais,  culturais  da
comunidade em que atuam.

Conhecer  a  comunidade  é  fundamental  na
construção  de  uma  pedagogia  que  considere  como
ponto  de  partida  as  especificidades  dos  territórios
camponeses,  inseridos  no  interior  da  totalidade  das
relações sociais  sob o modo de produção capitalista.
Essa  compreensão  pode  contribuir  para  que  os
educadores  da  EIC  construam  uma  proposta
educativa  alinhada  aos  princípios  da  Educação  do
Campo.

Para  tecermos  diálogos  sobre  essas  questões,
sugerimos  a  discussão  de  alguns  textos,  articulados
com questões problematizadoras.



Q U A D R O 2 : P I S T A S P A R A O
D E S E N V O L V I M E N T O D A C I R A

N D A D I A L Ó G I C A I I

Organização da Ciranda Dialógica;
Tempo  Interagir:  Brincadeira  Boca  de  Forno,  orientando  que  os  participantes  serão
convidados a falarem das expressões sócio, econômico e culturais de sua comunidade
como  festejos,  trabalho  da  família,  como  se  divertem  na  comunidade,  entre  outros
elementos,  a  partir  do  comando  do  mediador).  A  partir  da  brincadeira  realizar
problematizações às educadoras a partir das questões: Qual a importância de conhecer as
expressões culturais da comunidade em que vivem as crianças com quem atuo?
Tempo Agir e Refletir:  Leitura e discussão do texto com as educadoras para refletir a
partir das problematizações e construir junto com a comunidade um Álbum Ilustrado sobre
as  Territorialidades  da  comunidade  onde  atuam  e  a  importância  desta  integração  no
currículo escolar. As educadoras serão orientadas a, a partir do Álbum Ilustrado construído
anteriormente,  planejar  uma  atividade  sequenciada  com  as  crianças,  valorizando  as
marcas  culturais  dos  territórios  das  crianças.  Realizar  um  registro  da  realização  da
atividade para partilhar no próximo encontro com as demais educadoras.

Problematizações

Texto

Educação  do  Campo  e
território  camponês  no
Brasil – Bernardo
Mançano Fernandes

Referências

FERNANDES, B. M. Educação
do  Campo  e  território
camponês  no  Brasil. In:
SANTOS,  C.  A.  (Org.)
Educação  do  Campo:
campo – políticas públicas
–  educação. Brasília:
NEAD,  2008, p. 39-66.
Coleção Por  Uma
Educação do Campo,
v. 7.

Como o território demarca
a  vida das crianças com
que você  atua?  O que é
próprio/particular do
território das crianças da
comunidade onde atua?
Você  conhece  aspectos
históricos,  geográficos,
culturais, da vida, as
fontes  de  trabalho,  os
aspectos  organizacionais,
culturais  das famílias das
crianças da  comunidade
onde atua?
Como o conhecimento
sobre  a vida das crianças
e  da  comunidade pode
colaborar  na  construção
do trabalho pedagógico?



CIRANDA  DIALÓGICA  III
A S B A S E S D A E I E D A E C Q U E C O L A B O R
A M C O M A C O N S T R U Ç Ã O D O T R A B A L H

O D A S
E D U C A D O R A S D A  E I C

A análise das discussões apontaram, a partir  das
indicações  das  educadoras,  a  necessidade  de  uma
formação docente  específica  para  a  Educação Infantil
do  Campo  que  abarque  a  intersecção  entre  os  dois
campos de estudo: a Educação Infantil e a Educação do
Campo. Com isso, apontam que é importante discutir  a
concepção  de criança enquanto sujeito político, social,
cultural  que  deve  ser  atendida  em  seus  direitos
educativos.  A  concepção  de  Educação Infantil  a  partir
da  sua  dupla  função,  que  são  de  cuidar  e  educar,  o
papel  do  educador,  assim  como  a  construção  de  um
currículo  que  atenda  as  especificidades  das  crianças
pequenas  do  campo  são  temas  apontados  pelas
educadoras como necessários à sua atuação.

Aliado  a  isso,  as  educadoras  sentem falta  de  uma
formação  alinhada  aos  princípios  da  Educação  do
Campo, concebendo a educação como meio libertador e
desalienador  na  luta  por  uma  educação  mais  digna  e
voltada à formação humana.

A ausência de propostas formativas docentes nos faz
refletir  sobre  a  marginalização  social  e  política  dos
povos  do  campo,  naturalizando  a  não  garantia  de
direitos, entre eles, o direito a uma escola que respeite



e valorize seus sujeitos enquanto produtores de cultura
e conhecimento.



Com isso, as educadoras apontam que a formação
docente  deve  incorporar  uma  visão  mais  digna  do
campo,  o  que  será  possível  se  situarmos  a  educação
como processo  de formação  humana  e emancipação, a
valorização  da cultura  como  direito  e  as  crianças  e
jovens, os homens e mulheres do campo, como sujeitos
desses direitos. A formação docente deve dar condições
para  que  os  educadores  do  campo,  em  sua  atuação,
assumam  o  compromisso  de  denunciar  o  processo
histórico de exclusão dos fatores políticos, econômicos,
sociais e culturais que permeiam a realidade
camponesa  e o de anunciar  os sujeitos  do campo como
sujeito histórico, produtor de um saber que se gesta no
trabalho, na luta do campo.

Assim, nesta Ciranda Dialógica, propomos o estudo
teórico reflexivo, como nas etapas anteriores,
buscando problematizar  e  refletir  sobre  a  interlocução
entre a Educação Infantil e a Educação do Campo com o
intuito de qualificar a práxis pedagógica.





CIRANDA DIALÓGICA IV
A S E X U A L I D A D E I N F A N T I L C O M O D I M E N
S Ã O D O D E S E N V O L V I M E N T O I N F A N T I L

O  tema  Sexualidade  foi  um  interesse  formativo
apontado  pelas  educadoras,  como  uma  necessidade
para atuação na EIC.  As educadoras reconheceram que
este  tema  deve  ser  tratado  com  intencionalidade
pedagógica,  ancorando-se  na  visão  da  educação
omnilateral,  reconhecendo  que  a  sexualidade  é  uma
dimensão do ser  humano,  logo necessária  na formação
humana também na infância.

A  análise  das  discussões  produzidas  nos  C.E’s
apontou  que  existe  uma  dificuldade  de  tratar  o  tema
com  a  família,  mas  também  entre  as  educadoras.  A
ausência  de  experiências  formativas  docentes  não
contribuem  para  que  as  educadoras  sintam-se seguras
em  dialogar  com  as  crianças  e  orientar  as  famílias,  ou
seja,  planejar estratégias pedagógicas  para conduzir  o
trabalho.

Sabemos  que  na  Educação  Infantil,  as  crianças
exploram sua sexualidade por meio das interações e as
brincadeiras,  sendo  necessário  que  o  educador  desta
etapa  da  educação  básica  tenha  em  mente  que  a
sexualidade  é  parte  do  ser  humano,  sendo  impossível
excluí-la do espaço escolar.



Para além  das  questões  do desenvolvimento  da
sexualidade infantil,  que  já se  apresenta  como  desafio
para  famílias  e  educadoras,  os  relatos  trazidos  por
algumas  educadoras  se  reportam  à  situações  de
violência  contra  a  criança,  as  quais  chegam  ao
conhecimento  da  escola.  Nessas  situações,  os
educadores  acabam sendo  integrantes  de uma rede  de
proteção  à  criança,  sendo  necessário  que  orientem  as
famílias  e  busquem  órgãos  de  proteção  às  crianças
contra situações de violência desta natureza.

Com  isso,  apresentamos  a  proposição  de  uma
Ciranda Dialógica para relacionar os desafios da prática
docente, tomando como base o movimento entre ação-
reflexão-ação  na  busca  por  criar  possibilidades  de
atuarmos  ativa  e  criticamente  sobre  a  realidade
observada.



Q U A D R O  4 :  P I S T A S  P A R A  O
D E S E N V O L V I M E N T O D A C I R A

N D A D I A L Ó G I C A I V

Organização da Ciranda Dialógica;
Tempo Interagir:  Através  da Dinâmica  Diálogos  em Teia,  as  educadoras  vão relatando as
questões de interesse sobre o tema e, em seguida, jogam o cordão para as outras com o intuito
de que partilhem os desafios de sua prática relativos ao desenvolvimento da Sexualdade infantil
na escola.
Tempo Agir e Refletir: Leitura e discussão do texto, realizando reflexões a partir das questões
problematizadoras e relatos partilhados  durante a dinâmica.  Convidar  um (a)  profissional  de
Psicologia para tratar sobre o desenvolvimento sexual infantil e um (a) Assistente Social para
uma conversa com as educadoras sobre direito das crianças e serviços de proteção. Construção
de proposição de uma prática em uma perspectiva emancipatória de Educação Sexual para o
trabalho na EIC para realização em sala com as crianças e socialização no encontro posterior.
Solicitar que realizem a leitura previamente dos textos do próximo encontro.

Problematizações

Referências
Textos

Subsídios  teóricos  e  propostas
didáticas  para  uma  atuação
pedagógica emancipatória frente
às manifestações da sexualidade
da criança na escola

Educação  sexual: possibilidades
didáticas

NUNES, César; SILVA, Edna. A
educação  sexual  da  criança.
Campinas,  SP: Autores
Associados, 2000.

LOURO,  Guacira  Lopes;
NECKEL,  Jane  Felipe;
GOELLNER,  Silvana  Vilodre
(Orgs.).  Corpo,  gênero  e
sexualidade: um  debate
contemporâneo  na  educação.
Petropolis, RJ: Vozes, 2003

Qual  a  minha  compreensão  sobre
sexualidade infantil? Quais desafios
e  possibilidades  para  desenvolver
ações  que  contribuam  com  o
desenvolvimento  da  sexualidade
das crianças?

Quais  contribuições  posso  dar  as
famílias  para  contribuir  com  o
desenvolvimento  da  sexualidade
das crianças?

Como contribuir com a rede de 
proteção às crianças?










